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RESUMO: 
O presente artigo tem como propósito 

refletir e resgatar o brincar na aprendizagem 
das crianças. A brincadeira é para a criança 
uma via de experimentação, organização de 
suas experiências e estruturação de sua in-
teligência para a construção de sua perso-
nalidade. O lúdico é um caminho que leva a 
criança a conhecer o mundo que a cerca, por-
tanto brincar, jogar e experimentar deve fa-
zer parte do dia a dia na escola. A ludicidade 
como suporte para a realização do trabalho 
em sala de aula é uma grande aliada para a 
efetivação de uma aprendizagem sólida e sig-
nificativa. E, as reflexões acerca do lúdico evi-
denciam que a formação inicial e continuada 
do professor se constitui em um momento 
importante e necessário para a implementa-
ção da prática pedagógica.  

 
Palavras-chave: Criança. Lúdico. 

Aprendizagem. 
 
 
1.	 INTRODUÇÃO 
 
O presente artigo abordou a importân-

cia do lúdico na aprendizagem das crianças, 
contemplando a ludicidade como suporte 
para a realização do trabalho pedagógico in-
tra e extraescolar.  A escolha do tema foi pelo 
fato de que por meio das brincadeiras e dos 
jogos, é possível resgatar a alegria de estar 
apreendendo e promovendo a construção de 
novos conhecimentos, permeados pela cons-
trução do conhecimento que vai além do jo-
gar e do brincar.  

Dessa forma, partiu-se da afirmati-
va de que o lúdico é um caminho que leva a 
criança a conhecer o mundo que a cerca.  As 
problematizações giraram em torno do brin-
car e do jogar como experiências que devem 
fazer parte do cotidiano escolar. E, que para 
a implementação de tais experiências o pro-
fessor pode inserir em sua prática recursos 
metodológicos tais como os brinquedos, os 
jogos, as brincadeiras, além da inserção das 
tecnologias midiáticas com todo o universo 
que elas contemplam.  

O objetivo geral buscou mostrar que 
o lúdico na aprendizagem das crianças con-
tribui para a efetivação de um conhecimento 
sólido e significativo para os alunos, trazendo 
para a dinâmica escolar metodologias ligadas 
às experiências e às vivências das crianças, 
ampliando, assim, a visão de que o conheci-
mento vai muito além dos muros escolares.  

Os objetivos específicos trataram de 
verificar a importância do jogo no desenvol-
vimento da criança, além de observar que o 
trabalho lúdico na sala de aula promove o 
enfrentamento das dificuldades encontradas 
pelo professor e pelo aluno durante o pro-
cesso ensino-aprendizagem. 

Para a elaboração do presente estu-
do foi realizada pesquisa qualitativa, análise 
documental e bibliográfica, a fim de verifi-
car diferentes pesquisas realizadas na área 
abordada pelo tema apresentado. Ao longo 
do trabalho foram abordados teóricos como 
Piaget, Vigotsky, Waloon, Paulo Freire entre 
outros autores que versam sobre a impor-
tância do lúdico na aprendizagem escolar, 
bem como os referenciais curriculares para a 
educação infantil e os parâmetros curricula-
res nacionais para os anos iniciais do ensino 
fundamental brasileiro. 

Os itens apresentados trataram da 
importância do jogo para o desenvolvimento 
da criança diante do jogar e do brincar, bem 
como os recursos e as metodologias utiliza-
das pelo professor em sala de aula, além da 
inserção das tecnologias digitais na escola e 
os múltiplos olhares sobre a formação inicial 
e continuada professor. 

Enfim, constatou-se que contemplar o 
lúdico na aprendizagem das crianças é pro-
porcionar a construção de um conhecimen-
to que vai bem além do jogar e do brincar. 
É oferecer aos alunos um mundo que lhe é 
realmente significativo e resgatar a alegria de 
aprender a aprender e construir novos co-
nhecimentos. 

 
2.	 IMPORTÂNCIA DO JOGO PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 
 
Desde a mais tenra idade a criança 

brinca, aprende e se diverte. A brincadeira é 
para ela uma via de experimentação, organi-
zação de experiências, estruturação de inte-
ligência, construção de personalidade.  Res-
saltar que o ato de brincar é intrínseco no ser 
humano, é afirmar que todos nascem com 
a capacidade de imaginar e criar situações 
que se aproximam da realidade.  Ao brincar 
a criança se diverte, faz exercícios, constrói e 
reconstrói seu conhecimento, aprende a con-
viver com os pares, deixa de ser egocêntrica. 

Moreira (s.d.) coloca que  
 
Para melhor compreender a criança é 

preciso aprender a vê-la. Observá-la   enquan-
to   brinca:  o brilho dos olhos, a   mudança 
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de expressão do rosto, a movimentação do 
corpo. Estar atento à maneira como desenha 
o seu espaço, aprender a ler a maneira como 
escreve a sua história.  

 
Nesse âmbito faz-se necessário com-

preender e diferenciar os termos criança e 
infância. Criança é o ser humano dotado de 
sentimentos, desejos, que necessita de cui-
dados, limites, carinho, atenção por parte 
dos adultos que a cerca. E, para que se de-
senvolva plenamente é fundamental que te-
nha assegurados todos os seus direitos, con-
viva com seus pares, tenha contatos diretos 
com adultos e esteja inserida na sociedade. 
Infância é o período em que a criança desen-
volve todas as habilidades necessárias à sua 
formação e subdivide-se em fases distintas. 

A partir dos estudos realizados por 
Galvão (2010) constata-se que os conceitos 
mencionados sobre criança e infância estão 
bem próximos ao que se concebe estudiosos 
e pesquisadores da atualidade. Ao longo da 
história da educação, muitos conceitos foram 
aplicados, concepções foram formadas e os 
educadores tiveram suas práticas pedagó-
gicas influenciadas. Dahlberg, Moss e Pence 
(2003) colocam a necessidade de se analisar 
e refletir sobre tais concepções, uma vez que 
exercem grandes influências na educação in-
fantil. 

Larossa (1998) pontua que é necessá-
rio reconhecer a criança na sua humanida-
de, como um indivíduo diferente do eu, com 
comportamentos, cultura, linguagem e mo-
dos de perceber o seu mundo próprio. Isto 
implica em reconhecê-la como sujeito que 
tem voz própria e precisa ser respeitada em 
seus saberes e dizeres. O que faz pensar em 
uma educação diferenciada, contextualizada, 
que respeite a diversidade, a multiplicidade 
de imagens, de realidades sociais e ofereça 
uma melhor qualidade de vida. 

Nesse sentido, faz-se necessário que 
todo professor da educação infantil e dos 
anos iniciais do ensino fundamental conhe-
ça quem é de fato o seu o aluno, como ele 
vivencia sua infância. Pois, só assim, irá ser 
capaz de reconhecê-lo como cidadão de di-
reitos, que possui potencialidades de apren-
der, conviver e intervir em seu meio, partici-
pando ativamente da construção do próprio 
conhecimento. 

 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, de 1996, estabelece como objetivo 
da educação infantil a promoção, por meio 
do cuidado e educação, o desenvolvimento 
integral das crianças em seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social, complemen-
tando a ação da família e da comunidade. 

Nesse contexto, o aluno leva para a 
classe sua vivência, seus temores, anseios, 
sua cultura, sua linguagem. À medida que 
brinca e age sobre sua realidade, interpreta, 

expõe seus encantos e desencantos, constrói 
e reconstrói o seu conhecimento.  Em suas 
representações ela se transforma em mãe, 
pai, médico, professora, operário, vendedo-
res e outros.  E, a brincadeira representa para 
a criança possibilidades do novo, do original, 
e, cabe aos adultos, respeitar esse espaço. 

 Gonçalves (s.d.) coloca que 
 
Por meio das vivências corporais, da 

exploração dos   objetos e da     relação com 
os   outros   grupos é que a   criança   vai    ter   
subsídios   cognitivos, motores   e afetivos 
para suportar toda a gama de informações 
e formações a que será exposta durante seu 
crescimento. (p.6) 

                                                                                         
O Referencial Curricular Nacional para 

a Educação Infantil (RCNEI), ressalta que 
através do brincar a criança se desenvolve 
e adquire habilidades, cria autonomia e de-
senvolve a imaginação. Por meio do brincar 
ela imita o amigo, os pais, os adultos que a 
rodeiam, os animais, os filmes e desenhos 
animados, dentre outros.  É dramatizando e 
interpretando que aos poucos acabam ad-
quirindo autonomia, segurança e agilidade 
para resolverem seus medos e angústias do 
dia a dia.   

O jogo imaginativo acontece com pa-
res ou grupos de crianças que introduzem 
objetos inanimados, pessoas e animais que 
não estão presentes no momento.  O brin-
car é a situação imaginária criada pela crian-
ça. Além disso, deve-se levar em conta que 
brincar preenche necessidades que mudam 
de acordo com a idade, sendo grande a influ-
ência do brinquedo no desenvolvimento de 
uma criança.  

Para Piaget (1971), o jogo é importante 
no desenvolvimento da criança, pois o brin-
car faz com que a mesma crie um ambiente 
simbólico, vivenciando no ‘faz de conta’ a rea-
lidade. Ao fazer de conta ela fantasia, encon-
tra soluções para seus conflitos, revive emo-
ções, enfim, transforma em realidade uma 
situação imaginária.  

Desde pequenas as crianças apren-
dem em seu convívio familiar brincadeiras 
transmitidas pelos mais velhos através da 
oralidade. São as brincadeiras tradicionais 
compartilhadas de geração em geração 
como a amarelinha, bonecas, pião, cantigas 
de roda, corda, elástico, piques.  

Arruda (2010) afirma que “o currículo 
para a educação da infância deve ser inter-
disciplinaridade e permeado pela ludicidade, 
respeitando-se as especificidades do contex-
to social de que participam”. Coloca também 
que o lúdico está diretamente relacionado à 
questão do jogar e abrange os termos brin-
car, brincadeira, jogo e brinquedo. 



284

Portanto, brincar é viver criativamente 
no mundo. Ter prazer em brincar é ter prazer 
em viver. É fundamental que a aprendizagem 
seja contextualizada e significativa, oportuni-
zando novas vivências e construindo novos 
conhecimentos. É imprescindível que se en-
tenda as funções do brinquedo, denomina-
das funções lúdicas e educativas. Na função 
lúdica, o brinquedo proporciona diversão, 
prazer e até desprazer, quando escolhido vo-
luntariamente, enquanto na educativa o brin-
quedo ensina qualquer coisa que complete o 
indivíduo em seu saber, seus conhecimentos 
e sua apreensão.  

Durante o jogo e a brincadeira as 
crianças racionalizam, descobrem, persistem 
e perseveram. Aprendem a perder perceben-
do que poderá haver uma nova oportunida-
de para ganhar. Esforçam-se adquirindo toda 
experiência que precisarão para a vida adul-
ta.  Aprender a perder é um dos momentos 
mais difíceis para o educando, principalmen-
te para os menores, pois são egocêntricos e 
perder o jogo pode ser inadmissível para al-
guns, exigindo assim, estabelecimento de re-
gras, construção de combinados e de limites 
a serem observados. 

Despertar na criança a habilidade de 
refletir e criar estratégias é, pois, dar a ela a 
oportunidade de ser um adulto mais flexível, 
seguro, autônomo e persistente em sua ca-
minhada. 

Gonçalves (s.d., p.27) enfatiza que por 
meio da experiência concreta e do brincar, a 
aprendizagem pode se tornar não simples-
mente um processo acomodativo, mas sim 
uma aprendizagem contextualizada, repleta 
de significados reais e práticos, que poderão 
auxiliar nos processos pedagógicos e nas ati-
vidades cotidianas dessas crianças. 

Enfim, é no brincar, e talvez apenas no 
brincar, que a criança ou adulto usufruem de 
sua liberdade de criação. Brincar é um apren-
dizado de vida que leva as crianças para esse 
ou aquele caminho. Tudo depende de como 
as crianças brincam e qual é a atitude dos 
adultos ao redor em relação a essas brinca-
deiras. Nesse contexto, pode-se afirmar que 
a inserção do lúdico no processo de ensino 
e aprendizagem propicia a construção signi-
ficativa do conhecimento que vai bem mais 
além do simplesmente jogar e do brincar. 

 
a	 A criança diante do brincar e do 

jogar 
 
Como já colocado no item anterior – a 

importância do jogo para o desenvolvimento 
da criança – brincar potencializa o desenvol-
vimento de habilidades tais como a coorde-
nação motora, a criatividade e a inteligência. 
Quando está brincando, a criança sorri, pula, 
corre, grita, interage com seus pares de di-

ferentes formas, passa a entender regras e 
aprende a respeitá-las, bem como a lidar com 
as frustrações. Isso porque o mais importan-
te do que ganhar ou perder é brincar, se di-
vertir. Assim, garantir o direito de a criança 
brincar é um papel de todos que se relacio-
nam com ela uma vez que o jogo e a brinca-
deira permitem que a criança se desenvolva 
em seus múltiplos aspectos. 

O brincar com o corpo é descoberta. 
As primeiras brincadeiras do bebê estão re-
lacionadas à descoberta do eu corporal: lidar 
com o seu corpo é uma grande e importan-
te brincadeira das crianças. Machado (2003, 
p.22) afirma que no brincar, a 

Criança lida com sua realidade interior 
e sua tradução livre da realidade exterior: é 
também o que o adulto faz quando está fi-
losofando, escrevendo e lendo poesias, exer-
cendo sua religião.  

Para Gonçalves (s.d.)  
 
A criança deve ter a possibilidade de 

experimentar o seu corpo para que conhe-
ça seus limites, para que perceba esse cor-
po como ocupante de um espaço único. (...) 
O corpo deve ser a primeira referência para 
que a criança possa decifrar o universo das 
imagens e dos símbolos falados e escritos. 
(p.48) 

 
Ao tomar o corpo como referência, 

várias estruturas são trabalhadas, como o 
esquema corporal, a lateralidade, a estru-
turação espacial e a temporal, o equilíbrio, 
a coordenação dos movimentos, a postura. 
Brincar e jogar não somente com brinquedos 
e jogos, mas joga-se também com o corpo, 
brinca-se com o mesmo. As artes do corpo, 
assim como as poéticas do brincar, consti-
tuem modalidades de pensamento em ato e 
o brincar corporal constitui um modo de pen-
sar com o corpo. Trata-se de uma poesia ao 
mundo da ação.  

Por meio do corpo a criança entra em 
contato com o conhecimento. Do nascimento 
à idade adulta o corpo registra experiências 
e sentimentos, automatiza e domina os mo-
vimentos, amplia sua capacidade de ação e 
produz padrões culturais de comportamen-
tos. 

De acordo com Oliveira (2002)  
 
Um esquema corporal organizado, 

portanto, permite a uma criança se sentir 
bem na medida em que seu corpo lhe obe-
dece, em que tem domínio sobre ele, em que 
o conhece bem, em que pode utilizá-lo para 
alcançar um maior poder cognitivo. Ela deve 
ter o domínio do gesto e do instrumento que 
implica em equilíbrio entre as forças muscu-
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lares, domínio de coordenação global, boa 
coordenação óculo manual. 

  
Através do movimento a criança pas-

sa a conhecer mais sobre si mesma, sobre o 
espaço e sobre o outro, aprendendo a se re-
lacionar. O movimento é parte integrante da 
construção da autonomia e identidade, uma 
vez que contribui para o domínio das habili-
dades motoras que a criança desenvolve ao 
longo de sua infância. Ou seja, o movimentar 
é uma necessidade para explorar, conhecer, 
experimentar e entender o mundo por meio 
de variadas situações. 

O brincar é uma linguagem e, por 
meio da brincadeira, se aprende a linguagem 
dos símbolos, elabora hipóteses, resolve pro-
blemas, extrai conclusões e entra no espaço 
original de todas as atividades sociais, cria-
tivas e culturais. O brinquedo caracteriza-se 
como suporte para a brincadeira e, ao mes-
mo tempo, é portador de informações cultu-
rais. E, qualquer objeto utilizado pela criança 
para brincar tem caráter lúdico, isso porque 
brincar é um exercício elaborado, cheio de 
desafios. 

No brincar a criança constrói a sua 
subjetividade, se expressa, relaciona, des-
cobre, explora, conhece, dá significado ao 
mundo, amplia suas experiências.  Criança 
que vivencia atividades diferentes, de modos 
diferentes passa a ter outra visão de mundo. 

O jogo, por sua vez, estimula as várias 
inteligências – verbal-linguística; lógica mate-
mática; viso-espacial; musical; cenestésico-
-corporal; interpessoal; intrapessoal – permi-
tindo que a criança se envolva em tudo que 
esteja realizando de forma significativa. De 
acordo com Celso Antunes (2003), pode-se 
afirmar que a ludicidade do jogo proporcio-
na momentos mágicos e únicos na vida de 
um indivíduo, pois no mesmo instante que 
diverte, ensina e desenvolve o raciocínio e a 
criatividade além de obter responsabilidade 
diante da situação colocada a ele. 

Celso Antunes (2003) coloca também 
que 

 
O jogo é o mais eficiente meio esti-

mulador das inteligências, permitindo que 
o indivíduo realize tudo que deseja. Quando 
joga, passa a viver quem quer ser, organiza o 
que quer organizar, e decide sem limitações. 
Pode ser grande, livre, e na aceitação das 
regras pode ter seus impulsos controlados. 
Brincando dentro de seu espaço, envolve-se 
com a fantasia, estabelecendo um gancho 
entre o inconsciente e o real. 

 
Nesse sentido, o jogar e o brincar ex-

pressam valores e proporcionam oportuni-
dades para assimilação de ideias e formação 

de princípios. Ao brincar ou ao jogar a crian-
ça terá oportunidade de desenvolver capa-
cidades indispensáveis à sua futura atuação 
profissional, tais como atenção, o hábito de 
permanecer concentrado e outras habilida-
des perceptuais e psicomotoras.  A partir daí 
a criança vai perceber as diferentes relações 
que existem nos costumes, hábitos, práticas 
sociais e processos culturais pertinentes ao 
meio social do qual faz parte. 

Por outro lado, as relações cogniti-
vas e afetivas da interação lúdica propiciam 
amadurecimento emocional e vão pouco a 
pouco construindo a sociabilidade infantil. 
O momento em que a criança está absorvi-
da pelo brinquedo é um momento mágico 
e precioso, em que está sendo exercitada a 
capacidade de observar e manter a atenção 
concentrada e que irá inferir na sua eficiência 
e produtividade quando adulto.  

Para Vygotsky (1991)  
 
São na atividade de jogo que a crian-

ça desenvolve o seu conhecimento do mun-
do adulto e é também nela que surgem os 
primeiros sinais de uma capacidade especifi-
camente humana, a capacidade de imaginar 
(...). Brincando a criança cria situações fictí-
cias, transformando com algumas ações o 
significado de alguns objetos. (p.122) 

 
Assim, ao se observar uma criança du-

rante o jogo e/ou de uma brincadeira, vários 
aspectos podem ser analisados, como: a sua 
participação, a sua organização, atitudes so-
ciais, nível de solução de problemas, como 
enfrenta situações novas, nível de atenção, 
foco na atividade, como lida com o erro, seu 
grau de persistência e nível de resistência a 
frustração, aceitação e rejeição das ativida-
des propostas, exploração ou não das dife-
rentes possibilidades, dentre outras mais... 

Há de se concordar que os jogos des-
pertam na criança interesse e atração isso 
porque ao mesmo tempo em que participam 
com prazer desfrutam da oportunidade de 
desenvolvimento. Ao jogar ela aprende e in-
vestiga o mundo que a cerca, reconstrói ob-
jetos, reinventa coisas, incorpora papéis, cria 
enredos. O jogo representa sempre uma si-
tuação problema a ser analisada e resolvida.  

Ao jogar se aprende e, ao aprender 
o conhecimento é apreendido, pois lhe foi 
significativo.  Aprender e compreender con-
tinuamente e de forma natural. A criança 
deve ser motivada a aprender sempre. Isso 
porque a aprendizagem gera satisfação. Por 
meio das brincadeiras e dos jogos, resgata-se 
a alegria de estar apreendendo e promove-se 
a construção de novos conhecimentos. 

O lúdico é um caminho que leva a 
criança a conhecer o mundo que a cerca, 
portanto brincar, jogar e experimentar deve 



286

fazer parte do dia a dia na escola e deve-se 
acreditar verdadeiramente que a criança está 
se desenvolvendo em seus múltiplos aspec-
tos.  

Para Piaget (1975) por meio de jogos a 
criança constrói conhecimento sobre o mun-
do físico e social, desde o estágio sensório 
motor até o estágio operatório formal. Ele 
estabelece três tipos de jogos: jogos de exer-
cícios, jogos simbólicos e jogos de regras.  

Os jogos de exercícios têm como obje-
tivo exercitar a função em si. Podem ser uti-
lizados durante toda a infância e tem como 
objetivo interagir e conhecer melhor o espa-
ço da ação, do cotidiano.  

Os jogos simbólicos possibilitam a fun-
ção de assimilação da realidade vivida e do 
cotidiano, tem como característica desenvol-
ver e trabalhar a imaginação através das re-
presentações dos objetos.  

Os jogos de regras têm como caracte-
rística principal a inclusão de regras fixas, seu 
principal objetivo é desenvolver raciocínio ló-
gico, afetivo e social.  Os jogos de regras so-
ciais trabalham as relações sociais, buscando 
o estabelecimento de tomadas de decisões, a 
competitividade e a interação. 

Por esse ângulo, ao estar diante de 
uma criança durante um jogo ou uma brinca-
deira, é de estreita importância apoiar-se em 
pontos relacionados à escolha do material e 
da brincadeira, o modo de brincar, a relação 
com o outro, as relações cognitivas, afetivas, 
sociais e corporais em suas ligações com o 
processo de construção do conhecimento.   

De acordo com estudos da psicolo-
gia, baseados numa visão histórica e social 
dos processos de desenvolvimento infantil, 
o brincar é uma atividade humana criadora, 
na qual imaginação, fantasia e realidade in-
teragem na produção de novas possibilida-
des de interpretação, de expressão e de ação 
pelas crianças, assim como de novas formas 
de construir relações sociais com outros su-
jeitos, crianças e adultos.  

No exercício do brincar ou do jogar a 
criança terá oportunidade de desenvolver 
capacidades indispensáveis à sua futura atu-
ação profissional, tais como atenção, concen-
tração entre outras habilidades perceptuais 
e psicomotoras. Sua imaginação e suas habi-
lidades se desenvolvem, o que enriquece o 
seu mundo interior e repercute na forma de 
lidar com o mundo exterior no qual está in-
serida. 

 Diante do brincar e do jogar há uma 
construção de mundo que vai além do lúdi-
co. Isso porque a criança através dos atos da 
brincadeira e do jogo aprende a lidar com 
o mundo, formando sua personalidade, vi-
venciando sentimentos, colocando-se em 
movimento num universo simbólico, proje-
tando-se no mundo que está ao seu redor. 

Segundo Capistrano (2005) 
 
nas situações de brincadeira, a crian-

ça conhece mais de si e do seu entorno, à 
medida que age e interage com o outro, ex-
perimenta, emociona-se, expressa-se, de-
seja, escolhe, recria os acontecimentos e os 
ressignifica. Brincando, a criança aprende a 
reapresentar algo ou representá-lo, gesticu-
lando, desenhando, cantando, contando his-
tórias, dançando, modelando etc. Enfim, por 
meio da atividade lúdica, afeto, motricidade, 
imitação, imaginação, percepção, oralidade 
e outras funções estão interrelacionadas e o 
brincante envolve por completo. (p.108) 

  
Assim, a brincadeira e o jogo sinteti-

zam-se em atividade física e mental que está 
organizada por um sistema de regras que 
contribui e enriquece o desenvolvimento 
intelectual, proporcionando a inter-relação 
entre grupos e a construção de um conheci-
mento que lhe é de fato significativo. 

Dessa forma, o lúdico é um fazer sig-
nificativo, um exercício de apropriação do vi-
ver. As crianças interagem com seus pares, 
realizam construções com bases em proces-
sos próprios, em cenários reais e específicos 
tendo como base o seu cotidiano. 

A ludicidade como suporte para a re-
alização do trabalho em sala de aula é uma 
grande aliada para a efetivação de uma 
aprendizagem sólida e significativa. Para a 
criança em idade escolar é tempo de admi-
rar-se e, a escola, deve ser um tempo de ad-
mirações. 

O professor deve ser um facilitador da 
aprendizagem de seu aluno, proporcionando 
diversificados recursos, estimulando o maior 
envolvimento do grupo, incentivando a supe-
ração de obstáculos e a busca por soluções.  

Ao desenvolver um trabalho que con-
temple um universo lúdico, o professor esta-
rá propiciando um diálogo com os saberes 
das múltiplas áreas, transpondo limites. As-
sim, o universo lúdico estará presente no cur-
rículo, tanto na forma de brincadeira quanto 
nas atividades mediadas pelo professor, pro-
porcionando um diálogo com os saberes das 
múltiplas áreas, transpondo limites.  

Compete ao professor organizar o 
espaço e o tempo pedagógico para ampliar 
cada vez mais o repertório lúdico das crian-
ças. É necessário compreender que por meio 
da diversidade das ações o professor pode 
mediar espaços para facilitar a imaginação 
dos seus alunos. 

Oferecer brinquedos, jogos e materiais 
em quantidades e variedades adequadas, é 
permitir às crianças possibilidades de partici-
par de práticas sociais do seu grupo cultural, 
bem como de outros grupos para aprender e 
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vivenciar a diversidade. 
Conclui-se que reinventar a prática pe-

dagógica é enxergar ganhos além de práticas 
tradicionais. É um desafio a ser exercitado e 
aprendido pelo professor. É ter a convicção 
de estar contribuindo para a formação de ci-
dadãos autônomos, curiosos, criativos, coo-
perativos, preparados para lidar com diferen-
tes situações que a vida apresenta. 

 
3.	 CONCLUSÃO 
 
Ao partir da afirmativa de que o lúdico 

é um caminho que leva a criança a conhecer o 
mundo que a cerca e, ao ter como problema 
central questionamentos em torno do brin-
car e do jogar como experiências que devem 
fazer parte do cotidiano escolar, constata-se 
que o uso de atividades lúdicas deve ser uma 
constante nas salas de aula. 

Na implementação de uma metodolo-
gia que contemple a ludicidade, o professor 
pode inserir em sua prática recursos meto-
dológicos tais como brinquedos, jogos, brin-
cadeiras, além das tecnologias midiáticas 
com todo o universo que elas contemplam.  

Trabalhar de forma lúdica não é um 
mero passatempo, mas sim objeto de grande 
valia na aprendizagem e no desenvolvimento 
das crianças. Porém, os jogos, os brinquedos 
e brincadeiras necessitam ter como inten-
ções principais a construção do conhecimen-
to e do raciocínio, a expansão da criatividade, 
a socialização dos alunos, dentre outros be-
nefícios. 

Essa nova perspectiva exige do profes-
sor o emprego de procedimentos didáticos 
e tecnológicos variados que permitam uma 
participação coletiva e efetiva e que também 
atenda aos alunos na sua diversidade social, 
cultural e econômica, bem como na sua ma-
neira de ser, nos ritmos de aprendizagem, 
em suas vivências e valores, aptidões, poten-
cialidades e habilidades. 

Nesse âmbito, sendo o professor o 
mediador do conhecimento e não mais aque-
le que detém o saber, faz-se necessário um 
olhar sobre sua formação, o que é abordado 
no capítulo cinco. Olhar para a formação do 
professor, seja inicial ou em serviço, é afir-
mar que os professores devem ser profissio-
nais ativos e conscientes de suas práticas que 
exigem ação/reflexão/ação. 

O objetivo geral buscou mostrar que 
o lúdico na aprendizagem das crianças con-
tribui para a efetivação de um conhecimento 
sólido e significativo para os alunos, trazendo 
para a dinâmica escolar as experiências e as 
vivências das crianças, ampliando, assim, a 
visão de que o conhecimento vai muito além 
dos muros escolares.  

Enfim, contemplar o lúdico na aprendi-
zagem das crianças é proporcionar a constru-
ção de um conhecimento que vai bem além 
do jogar e do brincar. É oferecer aos alunos 
um mundo que lhe é realmente significativo 
e resgatar a alegria de aprender e construir 
novos conhecimentos. E, para a efetivação 
de tal trabalho, cabe à escola, acrescentar 
conhecimentos que permitam aos alunos se 
expressarem em diferentes situações e em 
contextos diversos. Além de melhor valorizar 
os profissionais da educação. 
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